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CAPA 
Dia de Campo da Lar se destaca como pla-
taforma de disseminação do conhecimento 
técnico e promoção da inovação no campo

Quer participar da próxima edição da revista da Lar? 
Poste uma imagem relacionada ao Agro e marque a Lar 

Cooperativa Agroindustrial no Instagram.

@larcooperativa  @laragrooficial

André Vendrame Silveira, avicultor associado, 
fez uma fotografia em seu aviário.

Glaucia Boaroli, Engenheira Agrônoma da Lar, fez 
um registro da entrada do Dia de Campo da Lar.
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EDITORIAL

Na Assembleia Geral Ordinária do dia 26 de janeiro do 
corrente ano, prestamos contas do exercício de 2023. Ano 
desafiador pelos custos que foram altos, enquanto os pre-
ços caíam, notadamente na pecuária.

Iniciamos 2024 com a queda nos preços dos grãos, tra-
zendo um cenário difícil para os produtores que não trava-
ram os preços, sobretudo para cobrir os custos.

Como sempre falamos, não tem ano fácil, por isso, nes-
ta hora, valorizamos o nosso planejamento cujas premissas 
foram focar nas áreas de grãos, carnes e seus insumos, para 
que nenhuma destas atividades ultrapassassem os 35% das 
receitas totais da cooperativa.

Se em 2023, a área de grãos garantiu um bom resultado 
financeiro à Lar, neste 1° trimestre de 2024, é a pecuária que 
está trazendo a sua contribuição, cobrindo o déficit do ano 
anterior.

Estamos num início de ano considerando que a nossa 
agricultura é dinâmica, portanto todas as atividades po-
dem contribuir com resultados positivos a Lar Cooperativa, 
o que é mais difícil na atividade soja, uma vez que o milho 
tem um potencial melhor de resultado financeiro.

Enquanto focamos no desempenho financeiro, estão em 
andamento as celebrações dos 60 anos, com intensa pro-
gramação, focada nas pessoas e nas seis décadas de cami-
nhada cumprindo a missão para a qual foi gestada.

Julgamos muito importante fazer uma reflexão, obser-
vando que milhares de pessoas melhoraram de vida, sendo 
base concreta para firmar as próximas décadas, que exigem 
análise, dedicação à aprendizagem, decisões colegiadas e 
continuar dosando a ousadia.

Não tem
ano fácil
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INVESTIMENTOS

Investimentos estratégicos e compromissos 
marcam o ano de 2023 da Lar Cooperativa

A Assembleia Geral Ordinária (AGO) da Lar Coo-
perativa Agroindustrial, realizada no dia 26 de janei-
ro, foi muito mais do que uma simples prestação de 
contas. Foi o palco onde se desenhou o retrato de 
um ano desafiador, onde a resiliência e a capacidade 
de inovação da cooperativa foram postas à prova. Em 
meio a uma conjuntura marcada por pressões de pre-
ços, instabilidade política e jurídica, a Lar não apenas 
se manteve firme, mas prosperou, expandindo seus 
horizontes e redefinindo padrões.

O diretor-presidente, Irineo da Costa Rodrigues, 
compartilhou os desafios enfrentados: “Operamos 
com maiores volumes de produção, produtos ela-
borados e insumos, mas a deflação dos preços não 
traduziu esse maior volume em grandeza de valores 
financeiros, nos permitindo crescer sobre o ano ante-
rior apenas 3,5%, onde obtivemos uma receita líquida 
de R$ 21.795.687.480,57 enquanto em 2022 foi de R$ 
21.068.814.631,29 com margem líquida de 2,6%, en-
quanto em 2022 foi de 3,4%. Preços menores na área 
de carnes foram a causa da perda de margens. Um 
ano tão desafiador nos levou a examinar todas as ca-
deias produtivas, em todos os seus elos, na busca de 

Susi Ana Nardi

maior eficácia, que somados a investimentos em toda 
estrutura física, nos proporcionou operar com volu-
mes maiores de produção recebida, industrialização e 
comercialização”, relatou o diretor-presidente Irineo 
da Costa Rodrigues.

Embora os números financeiros não tenham re-
fletido um crescimento explosivo, com uma modesta 
ascensão de 3,5% na receita líquida, a Cooperativa 
demonstrou sua capacidade de adaptação e inova-
ção, não recuando diante dos desafios, mas sim, in-
vestindo em sua infraestrutura e recursos humanos.

EXPANSÃO FÍSICA E TECNOLÓGICA
Do Paraná ao Mato Grosso do Sul, a Lar Coope-

rativa investiu em expansões significativas em suas 
estruturas físicas, fortalecendo sua capacidade de 
produção e armazenamento. A ampliação de silos, 
secadores e unidades industriais não apenas aumen-
tou a eficiência operacional, mas também consolidou 
a posição da cooperativa como um dos principais 
players do setor agroindustrial. Além disso, a moder-
nização tecnológica foi uma peça-chave nesse pro-
cesso de transformação. 
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A implementação de sistemas sustentáveis de 
energia limpa e tratamento de efluentes evidenciou 
o compromisso da Lar com a responsabilidade am-
biental e também contribuiu para a otimização dos 
processos produtivos, reduzindo o impacto no meio 
ambiente.

INVESTIMENTO NO CAPITAL 
HUMANO E RECONHECIMENTO
A Lar não apenas expandiu sua infraestrutura física, 

mas também passou por uma notável transformação 
na esfera do conhecimento. Com o apoio da Lar Uni-
versidade Corporativa e da Lar Escola de Formação, 
encerrou o ano de 2023 com uma estrutura física apri-
morada e maior capacidade técnica e gerencial. Isso 
reflete não apenas na Cooperativa, mas também nas 
propriedades dos associados, promovendo um maior 
grau de competitividade. 

Em paralelo, a Lar teve avanços em termos de prá-
ticas ESG, implementando projetos que visam à sus-
tentabilidade ambiental, responsabilidade social e 
uma governança transparente.

Para além das questões financeiras, durante a AGO, 
foram homenageados os funcionários que dedicaram 
décadas de trabalho à Lar Cooperativa, destacando 
a importância do compromisso e da dedicação para 
o sucesso da organização. Essa valorização do capi-
tal humano fortalece os laços dentro da cooperativa 
e também contribui para a construção de uma cultura 
organizacional sólida e orientada para resultados.

A Lar teve avanços 
em termos de práticas 
ESG, implementando 
projetos que visam 
à sustentabilidade 

ambiental, 
responsabilidade social 

e uma governança 
transparente
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AUTORIDADES E PARCEIROS PRESENTES NA AGO
Dentre as autoridades, a assembleia da Lar foi prestigiada pelo supe-

rintendente da Ocepar Robson Maffioletti, superintendente da Cotriguaçu 
Gilson Anizeli, diretor-presidente da Frimesa Elias Zidek, vice-presidente 
da Coopacol Silvério Constantino, vice-presidente da Copagril Cezar Luiz 
Petri, vice-prefeito de Medianeira Evandro Mees, prefeito de São Miguel 
do Iguaçu Boaventura Manoel João Motta, prefeito de Serranópolis do 
Iguaçu Ivo Roberti e vice-prefeito de Santa Helena Claudemar Maraskim.

INVESTIMENTOS

CONSELHO FISCAL 
ELEITO POR UNANIMIDADE

EFETIVOS
JACKSON LUIS HOLLER
São Miguel do Iguaçu (PR)
CATIA REGINA DEFENDI SCHNEIDER
Santa Helena (PR)
ÉDIO RODRIGO WELTER
Medianeira (PR)

SUPLENTES
VANESSA ANDERSON
Matelândia (PR)
WILLIAN BERTONCELLO
Antônio João (MS)
ARIEL KOCH
Santa Helena (PR)
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Em um ciclo de encontros estra-
tégicos que percorreu todas as uni-
dades da Lar Cooperativa, as pré-
-assembleias desencadearam um 
ciclo de reflexão e transparência, 
unindo a família associada em um 
diálogo construtivo. Sob a liderança 
do diretor-presidente da Lar, Irineo 
da Costa Rodrigues, e do diretor 
1º vice-presidente, Diogo Sezar de 
Mattia, as reuniões destacaram in-
vestimentos e desafios enfrentados 
ao longo do ano anterior, além de 
analisar o desempenho e projetar o 
futuro da cooperativa, pavimentan-
do o caminho para a AGO, realizada 
em 26 de janeiro de 2024.

Irineo da Costa Rodrigues, des-
tacou os esforços da cooperativa 
em diversas áreas. “Foi um ano de-
safiador, mas conseguimos avançar 
em múltiplos aspectos. Investimos 
não apenas em infraestrutura, mas 
também em capacitação e desen-

volvimento humano. Acreditamos 
que investir nas pessoas é funda-
mental para o sucesso a longo prazo 
da Cooperativa.” Além da exposição 
detalhada das conquistas e desafios 
enfrentados em 2023, as pré-assem-
bleias apresentaram um vídeo com 
um resumo abrangente dos investi-
mentos e realizações do ano anterior

O PAPEL DAS 
PRÉ-ASSEMBLEIAS
As pré-assembleias, longe de se-

rem simples formalidades, desem-
penham um papel central na dinâ-
mica da cooperativa. São encontros 
onde a transparência e o envolvi-
mento ganham destaque, propor-
cionando uma visão mais profunda 
dos bastidores. Não se trata apenas 
de apresentar números e relatórios; 
é um momento de conexão com a 
família associada, em que se discu-
tem desafios, celebram conquistas 

e moldam, coletivamente, o curso 
futuro da cooperativa. É um espaço 
de diálogo aberto, troca de experi-
ências e discussões práticas, forta-
lecendo os alicerces da cooperação 
para sustentar o crescimento e a 
continuidade da cooperativa.

“Nosso objetivo com essas pré-
-assembleias é proporcionar trans-
parência e engajamento aos nos-
sos associados”, afirmou o diretor 
1º vice-presidente, Diogo Sezar de 
Mattia. “É uma oportunidade não 
apenas de apresentar números, mas 
também de esclarecer dúvidas e ou-
vir as suas preocupações.”

Foram realizadas 17 reuniões em 
dezembro de 2023 no Mato Gros-
so do Sul, com mais de 700 par-
ticipantes, seguidas por outras 16 
reuniões  em janeiro de 2024 no 
Paraná e Santa Catarina, contando 
com aproximadamente 1.000 parti-
cipações.

PRÉ-ASSEMBLEIAS

Reuniões estratégicas destacam 
investimentos e desafios enfrentados Susi Ana Nardi

Pré-assembleias da 
Lar Cooperativa 
antecedem a AGO
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Ronaldo Portela, 
associado de Laguna Carapã.

Quero agradecer à 
Lar Cooperativa por 

estar aqui conosco, nos 
apoiando e valorizando. 

Principalmente, por 
nos dar condições de 
trabalhar, pois, com 

todas as dificuldades 
na agricultura, sem a 

Cooperativa, seria difícil 
seguir em frente. Estamos 
felizes com tudo que foi 

apresentado e esperamos 
que este ano seja melhor 

para todos nós
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UM OLHAR PARA 
O PROGRESSO
O ponto de partida foi em Bonito, marca-

do pela inauguração de uma estrutura alugada 
para 10 anos e reformada para abrigar a Uni-
dade de Atendimento ao Associado, Lar Credi, 
Lar Coop e Lar Máquinas. Neste mesmo giro de 
reuniões, um novo escritório, agora em estrutu-
ra própria, foi inaugurado no distrito de Itahum 
– Dourados. As mudanças não são apenas físi-
cas, mas representam o compromisso da coo-
perativa em aprimorar a experiência dos asso-
ciados e fortalecer as bases.

Peter Ferter 
Associado de Itahum

Essa nova estrutura 
em Itahum era muito 

necessária para a região, 
que está crescendo 

bastante na agricultura, 
com mais gente 

precisando de insumos 
e máquinas agrícolas, 

inclusive. Os produtores 
locais realmente 

precisavam disso, e com a 
Lar Credi se consolidando 
também aqui na unidade, 
traz muito mais suporte, 
especialmente para os 
pequenos produtores.

COMEMORAÇÕES E INTEGRAÇÃO
Além dos dados financeiros e operacionais, 

as pré-assembleias também contaram com o 
anúncio da agenda de comemorações dos 60 
anos da Lar, em março de 2024. As ações vão 

desde a entrega de um presente personalizado a 
todos os associados e funcionários, à realização 

de uma Missa de Ação de Graças, inauguração 
da ampliação do Incubatório de Itaipulândia–PR, 

jantar de celebração e um giro de 39 reuniões 
festivas chamadas de Caravana Lar 60 anos. O 

diretor-presidente Irineo da Costa Rodrigues 
enfatizou a importância de fortalecer estes laços 

com associados, funcionários e a comunidade 
em geral. “Nossa base é constituída pela família 

associada e pelos funcionários. Investir na base é 
preservar a construção.”

PRÉ-ASSEMBLEIAS

Inauguração de Itahum -  Comandante da Polícia: Odacir da Rosa Luiz, 
Padre: Pedro Mendes, Vereador de Dourados: Maurício Lemes, Gerente 
da Unidade de Iathum Roldão Martins, Diretor-presidente da Lar Irineo 
da Costa Rodrigues, Diretor 1º vice-presidente da Lar Diogo Sezar de 
Mattia, Líder do conselho consultivo de Itahum: Renato Cavalheiro.

Inauguração Bonito
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ENCONTRO COM 
COM A IMPRENSA
A Lar Cooperativa realizou no mês de dezembro, o 
tradicional encontro com a imprensa, realizado anu-
almente com representantes dos principais veículos 
de comunicação da região. O objetivo da reunião é 
fortalecer a parceria por meio do diálogo e da trans-
parência. O encontro foi realizado no Lar Centro de 
Eventos, em Medianeira (PR) e contou com a presen-
ça da Diretoria Executiva e dos três superintendentes 
da Cooperativa. Na oportunidade também foi anun-
ciado a nova promoção da rede Lar Supermercados e 
Postos, denominada “Compra Premiada”, onde serão 
sorteadas 60 vales-compras de R$ 1 mil, além de veí-
culos zero quilômetro aos clientes do Clube Lar Mais. 

FEIRA INTERNACIONAL
A Lar Cooperativa participou da Gulfood, a maior fei-
ra de alimentos do Oriente Médio, realizada no mês 
de fevereiro em Dubai, nos Emirados Árabes Unidos. 
O evento reúne compradores internacionais do mun-
do todo e proporciona contato direto com clientes 
e prospecção de novos compradores para o frango 
Lar, que já é exportado para mais de 90 países. Esse 
ano o stand da Lar organizado em espaço promovi-
do pela ABPA e Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (ApexBrasil) destaca o 
compromisso ESG (Ambiental, Social e de Governan-
ça) da marca. A Lar foi representada pelo diretor-pre-
sidente Irineo da Costa Rodrigues, superintendente 
de Suprimentos e Alimentos, Jair Meyer, a gerente da 
Divisão de Alimentos, Giovana Rosas e pelos traders 
Andrew Tasso e Bárbara Teixeira. 

PROMOÇÃO 

PILOTE SEU SONHO 
No mês de janeiro, os clientes da rede Lar Super-
mercados e Postos conheceram o ganhador da pro-
moção “Pilote Seu Sonho”. Nilton Zilli, de Santa Te-
resinha de Itaipu (PR), foi o cliente sorteado e levou 
para casa uma moto Harley Davidson Nightster 0km. A 
campanha promocional foi realizada através de uma 
parceria com a empresa Coca-Cola, beneficiando di-
retamente os clientes do Clube Lar Mais, onde a cada 
R$ 20 em produtos da marca foram convertidos em 
números da sorte. 
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SAÚDE 
Comprometida com a saúde dos funcionários, a Lar 
Cooperativa iniciou no mês de fevereiro mais uma 
turma com atendimento individualizado com o nu-
tricionista Amilton Candaten Júnior. A ação integra o 
programa “Cuide-se +”, realizado em parceria com o 
Sesi, e visa propagar o conceito de uma alimentação 
mais saudável, com foco na saúde e bem-estar das 
pessoas. Durante seis meses, funcionários que se ins-
creveram de forma voluntária serão acompanhados 
pelo nutricionista. 

CAIXA ECONÔMICA 

FEDERAL
Tarso Duarte de Tassis, vice-presidente de Negócios 
de Atacado da Caixa Econômica Federal, escolheu a 
Lar Cooperativa para seu primeiro compromisso após 
assumir o cargo, onde assinou um importante contrato 
para uma operação de longo prazo, apoiando a estra-
tégia financeira da Lar. A comitiva da Caixa Econômica 
Federal foi recepcionada pela Diretoria Executiva da 
Lar, o superintendente Administrativo e Financeiro, 
Clédio Marschall e a gerente da Divisão Financeira, 
Denise Baron. 

GRUPOS 
DE MELHORIA
Em janeiro, a Lar realizou o 10° Workshop de Melhoria 
Contínua, com a participação de 471 funcionários, 
divididos em 65 grupos de melhoria com o objetivo de 
apresentar soluções para os novos desafios da atividade. 
Ao todo foram desenvolvidos 130 projetos, que somados 
devem ultrapassar a marca de R$ 175 milhões em 
economia. Cerca de 25% das ideais propostas já foram 
implementadas, enquanto o restante tem previsão até 
dezembro de 2024. A iniciativa faz parte da face da 
Gestão de Ideias do Programa de Inovação da Lar.

NATAL
Crianças assistidas pela Sociedade Semear e Amesfi 
(Associação Medianeirense de Surdos e Fissurados), 
em Medianeira (PR), receberam presentes de Natal no 
mês de dezembro. Os presentes foram arrecadados 
por meio de doações dos funcionários da Lar Coo-
perativa. Brinquedos e doces da campanha foram en-
tregues pelo Papai Noel, tornando o fim de ano das 
crianças ainda mais especial. A iniciativa, que já é tra-
dição na Lar, foi desenvolvida pela área de Gestão de 
Pessoas, seguindo o propósito cooperativista ao de-
monstrar o interesse na comunidade. 
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SOCIAL 
A Diretoria Executiva da Lar recebeu em dezembro a visita de alunos 
e representantes da escola de educação especial Associação Pesta-
lozzi, de São Miguel do Iguaçu (PR). A Cooperativa abraçou o projeto 
“Sonho Criando Asas”, desenvolvido com os alunos da entidade para 
trabalhar a autonomia de cada um por meio de diversas atividades, 
entre elas a culinária. Os alunos produzem pães, bolos e bolachas que 
serão destinados tanto para consumo próprio quanto para venda. O 
objetivo das vendas é arrecadar valores para o desenvolvimento de 
outras atividades especiais com o mesmo propósito. O diretor 1° vice-
-presidente da Lar, Diogo Sezar de Mattia e o diretor 2° vice-presiden-
te, Urbano Inacio Frey, receberam o grupo que fez questão de retribuir 
o apoio com muito carinho e agradecimentos.  

COOPERATIVISMO 
E FELICIDADE
Mais de 700 funcionários da Lar Cooperativa presti-
giaram o lançamento oficial do Programa FIC (Felici-
dade Interna do Cooperativismo), em Santa Helena 
(PR). O ato marca o início de um trabalho que deve 
se estender nos próximos meses com o objetivo de 
promover a melhoria do clima organizacional e das 
relações entre as equipes, beneficiando diretamente 
as unidades de recria de aves, incubatório, produção 
de pintainhos, entre outras. O próximo passo é a apli-
cação de um questionário onde os funcionários, de 
forma individual, vão responder questões que vão for-
mar o diagnóstico do local de trabalho, para depois 
desenvolverem em grupo estratégias de melhoria. 

FÁBRICA DE LÍDERES 
Foi entregue em dezembro, os certificados de conclu-
são das turmas 04 e 05 da Fábrica de Líderes da Lar 
Cooperativa. A cerimônia foi realizada na Lar Escola de 
Formação, em Medianeira (PR), com a presença da Di-
retoria Executiva e superintendentes. Em atividade des-
de abril de 2021, o programa é viabilizado por meio da 

Lar Universidade Corporativa e se destaca na retenção 
de talentos e no desenvolvimento de futuros líderes. 
O curso tem um total de 80 horas de treinamento com 
módulos voltados ao autoconhecimento e gestão de 
pessoas, além de outros complementos sobre assuntos 
específicos da Cooperativa. 
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A Lar Cooperativa anunciou com grande satisfação 
a distribuição das sobras aos seus associados, refe-
rente ao exercício de 2023. Mesmo sendo um ano re-
pleto de desafios, ainda foi possível alcançar um bom 
resultado. Ao todo, foram pagos R$ 141,89 milhões em 
retorno aos quase 14 mil cooperados. Essa conquis-
ta, fruto do trabalho conjunto e da solidez do sistema 
cooperativista, representa um marco de sucesso e um 
compromisso inabalável com o desenvolvimento das 
famílias envolvidas. 

“O ano de 2023 foi muito difícil, tínhamos a preo-
cupação até de não ter um bom resultado e se consi-
derarmos a complexidade do período, alcançamos sim 
um bom balanço, foi o melhor entre todas as coope-
rativas da região Oeste do Paraná, então temos muito 
que comemorar”, afirmou o diretor-presidente da Lar, 
Irineo da Costa Rodrigues.

O pagamento das sobras iniciou no dia 06 de feve-
reiro, em todas as Unidades de Atendimento ao Pro-
dutor da Lar. Seja no Paraná, no Mato Grosso do Sul 
ou em Santa Catarina, a família associada celebrou os 
valores financeiros alcançados. Na oportunidade, tam-
bém foi apresentado um balanço geral da Cooperativa, 
com os indicadores que contribuíram para o resultado. 

RESULTADOS

Lar Cooperativa paga R$ 141,89 
milhões em retorno aos associados Thiago Willian 

Cooperação 
de resultados 

RECONHECIMENTO 
A data também foi marcada com o re-

conhecimento dos associados jubilados, 
homenagem entregue para quem completou 
mais de 40 anos como sócio da Cooperativa, 

independentemente da idade, ou para os 
homens com 65 anos de vida e mulheres com 

60 anos, sendo 20 deles como cooperado. 
Ao ser jubilado, o associado pode movimen-

tar o valor depositado na sua Conta Capital 
e utilizar conforme o seu interesse.  Com 

22 anos de Lar, o associado Gilberto João 
Brandalize, de Matelândia (PR), comentou 

sobre o reconhecimento. “É uma satisfação 
imensa poder participar desse momento que 
representa a confiança mútua entre a Coope-

rativa e o associado, fico feliz em ter contri-
buído com os 60 anos da Lar que tanto nos 

orgulha”. Ao todo, foram 177 jubilados que 
receberam homenagens neste ano. Os valores 

referentes à distribuição de sobras já estão 
à disposição dos associados, onde cada um 
recebe a quantia proporcional com a movi-

mentação dos seus negócios com a Lar.
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PPR

Lar Cooperativa paga 14ª salário para mais de 23 mil funcionários

Reconhecimento 
aos funcionários

Se os associados comemoraram a distribuição de 
sobras, os funcionários celebraram o PPR (Programa 
de Participação dos Resultados), benefício popular-
mente conhecido como 14° salário, uma iniciativa do 
sistema cooperativista para reconhecer o compromis-
so de cada um na construção dos resultados da Coo-
perativa. Os desafios do ano de 2023, que impactaram 
diretamente no faturamento, não impediram a Lar de 
pagar o benefício aos mais de 23 mil funcionários, que 
receberam os valores proporcionalmente a participa-
ção individual do trabalhador, com base de cálculo fi-
xada em 50% do salário.

Todos os pagamentos foram realizados ainda em 
janeiro, injetando milhões de reais na economia local, 
além de ser uma ajuda financeira a mais para o iní-
cio de ano das famílias dos funcionários. O anúncio 
do PPR foi celebrado com muita alegria nas unidades 
da Lar Cooperativa que preparam decoração especial 
para comemorar. Confira alguns registros fotográficos 
das celebrações no Paraná, no Mato Grosso do Sul e 
em Santa Catarina. 
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Mais de 350 quilômetros separam as propriedades 
dos associados Jean Michel Weber, em Sete Quedas 
(MS) e Fernando Langwinski, em Santa Terezinha de 
Itaipu (PR), mas o que eles têm em comum vai além do 
vínculo com a Cooperativa e ultrapassa as fronteiras 
do local de trabalho. Geograficamente as duas famílias 
estão distantes uma da outra e ainda que sem se co-
nhecerem, escolheram o mesmo caminho, apesar de 
atividades diferentes, uma na produção de grãos e a 
outra na avicultura. 

As mesmas diferenças que os distanciam também 
os conectam, através do compromisso com as Boas 
Práticas do ESG. Semelhança que não se limita ape-
nas as propriedades do Jean e do Fernando, se es-
tende por toda a família associada da Lar Cooperativa. 
Práticas ambientais, sociais e de governança que não 
iniciaram agora, mas que já estão enraizadas nos prin-
cípios cooperativistas. 

Esse mesmo comprometimento com as boas práti-
cas do ESG rendeu ao Jean e ao Fernando o primeiro 
lugar de suas categorias na 2ª Edição do Prêmio Lar 
de Sustentabilidade. Uma iniciativa da Lar Coopera-
tiva para reconhecer e incentivar o compromisso do 
associado com uma produção sustentável, além de 
promover uma viagem para o nordeste brasileiro aos 
três melhores associados de cada categoria, de acordo 
com o questionário e checklist de avaliação. Os nomes 
dos vencedores foram revelados em janeiro de 2024 
durante cerimônia realizada no Centro Administrativo 
da Lar, em Medianeira (PR). 

“Os associados que participam dessa iniciativa re-
latam experiências extraordinárias sobre o ganho adi-
cional de ter uma propriedade socialmente mais orga-
nizada, ambientalmente correta e com um sistema de 
governança que funciona e ainda são premiados por 
isso. Dessa forma, estimulamos a melhoria contínua 
com o objetivo de agregar valor para a produção da 
família associada”, destacou o diretor-presidente da 
Lar, Irineo da Costa Rodrigues. 

SUSTENTABILIDADE

Conheça as propriedades dos vencedores da 
2ª Edição do Prêmio Lar de Sustentabilidade Thiago Willian 

Plantio de árvores auxiliam na conservação 
do solo, qualidade do ar e da água
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SIMPLES E BEM FEITO 
O engajamento da família associada com o prêmio 

superou o primeiro ano em 40% no número de partici-
pação, encerrando o ciclo de 2023 com 165 proprieda-
des avaliadas. Se engana aquele que imagina grandes 
projetos para poder estar entre os melhores da pre-
miação. O Jean e o Fernando apostaram no simples 
e bem feito, mais uma semelhança entre as duas fa-
mílias, distantes fisicamente, porém muito próximas no 
compromisso com as boas práticas do ESG. 

Na propriedade do Jean Michel Weber, em Sete 
Quedas (MS), encontramos além da lavoura, muitos 
exemplos que reforçam o comprometimento com o 
ESG. Placas solares abastecem parte do consumo de 
energia elétrica utilizada na propriedade, enquanto a 
gestão do negócio é realizada através de um aplicativo 
de celular com acesso a planilhas de controle finan-
ceiro e definição de metas, proporcionando agilidade 
para o planejamento e tomada de decisões. 

O controle de pragas na lavoura também é reali-
zado através de um aplicativo de celular que permite 
monitorar a área, apresentando um diagnóstico do es-
paço observado.  A aplicação de defensivos agrícolas 
é monitorada eletronicamente, otimizando o proces-
so fundamental na produção de grãos e contribuin-
do para a redução de custos. “Não temos nada de 
revolucionário, fizemos apenas o simples e bem feito. 
Aprimoramos algumas práticas que já estavam imple-
mentadas na propriedade e acrescentamos algumas 
novas por sugestão da equipe da Lar. Foi um traba-
lho em conjunto e extremamente necessário porque 
nos mostrou novos caminhos para seguir que as vezes 
passa despercebido”, afirmou o associado Jean Michel 
Weber, vencedor da categoria “Produção de Grãos”. 

Os ganhos a partir dessas práticas foram dissemi-
nados por toda a propriedade, beneficiando a família, 
funcionários e otimização de processos. 

Placas para identificação de espaços e orientações facilitam a 
comunicação entre os trabalhadores na propriedade

Sistema de plantio direto, controle 
de pragas via aplicativo de celular, 

e monitoramento eletrônico 
da aplicação de defensivos 

agrícolas contribuem para o ótimo 
desempenho da lavoura

Confira no vídeo a cerimônia de 
premiação da 2ª edição do Prêmio 

Lar de Sustentabilidade

Fernando Langwinski

Jean Michel Weber
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SUSTENTABILIDADE

Todo lixo produzido 
na propriedade é 
classificado, sendo o 
orgânico destinado 
para a compostagem 

Captação de água 
da chuva reduz 
o consumo na 

propriedade e evita 
desperdícios, uma 

iniciativa idealizada 
pela própria família 

Plantio de Plátanos 
auxiliam no controle 
da ambiência interna 
dos aviários 
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Já na categoria “Pecuária + Grãos”, o associado 
Fernando Langwinski, de Santa Terezinha de Itaipu 
(PR), atingiu a melhor pontuação e garantiu o primeiro 
lugar com ações marcadas pela simplicidade, mas de 
impacto significativo para o meio ambiente, para a co-
munidade em geral e para as futuras gerações. 

Na propriedade do Fernando as placas solares 
também estão presentes e atuam principalmente para 
atender o consumo de energia elétrica dos dois aviá-
rios instalados no terreno. O lixo que antes era quei-
mado, agora é uma prática que ficou no passado. Todo 
o lixo produzido na atividade passa por um processo 
de classificação, sendo os orgânicos encaminhados di-
retamente à compostagem. 

A água da chuva é canalizada para ser utilizada na 
propriedade através de um sistema planejado para 
evitar o desperdício, um projeto idealizado pela famí-
lia e por falar em família, todos possuem as funções de 
trabalho definidas, o que contribuiu ainda mais para o 
processo de sucessão construído com a participação e 
experiência de cada um com a atividade.  

“Não fazemos esse trabalho apenas pela premia-
ção, são práticas que adotamos há muito tempo e 
com essa iniciativa da Lar conseguimos aprimorar as 
técnicas e com isso contribuir com o meio ambiente”, 
disse o associado ganhador da categoria, Fernando 
Langwinski. 

Práticas que não são exclusividade dos ganhadores, 
mas que podem ser encontradas e implementadas por 
toda a família associada. Ao disseminar as Boas Práti-
cas do ESG, o Prêmio Lar de Sustentabilidade cumpre 
seu objetivo sendo uma ferramenta transformadora. 
“Sustentabilidade é isso, é quando todos ganham, tra-
balhando em conjunto, em prol de um mundo melhor. 
A Lar Cooperativa e seus associados estão engajados 
com essa causa”, ressaltou o superintendente Admi-
nistrativo e Financeiro da Lar, Clédio Marschall. 

2ª EDIÇÃO DO PRÊMIO 
LAR DE SUSTENTABILIDADE
No mês de janeiro, foram revelados os nomes dos 

seis ganhadores da 2ª Edição do Prêmio Lar de Sus-
tentabilidade. A cerimônia de premiação foi realizada 
no Centro Administrativo da Lar, em Medianeira (PR). A 
Diretoria Executiva da Cooperativa, superintendentes 
e gerentes de divisão, de área e de unidades prestigia-
ram o momento que marcou o encerramento do ciclo 
de avaliações relativas ao ano de 2023. 

Na oportunidade, foram anunciadas as proprie-
dades que se destacaram no Selo Lar de Sustentabi-
lidade, uma novidade da segunda edição do prêmio 
certificando propriedades que obtiveram atendimento 
igual ou superior a 90% na média geral e acima de 75% 
em todos os pilares no checklist de avaliação. Com va-
lidade de um ano, o certificado foi entregue a 16 pro-
priedades de associados que se destacaram no com-
promisso com as boas práticas sustentáveis.  

PRÓXIMOS PASSOS PARA O PRÊMIO
E SELO LAR DE SUSTENTABILIDADE
Para os participantes da 2ª edição do Prêmio Lar 

de Sustentabilidade será ofertada a devolutiva quanto 
aos resultados da avaliação realizada em 2023, suge-
rindo pontualmente o que pode ser aperfeiçoado na 
propriedade. As devolutivas iniciaram em fevereiro e 
se estendem até abril. O Selo Lar de Sustentabilidade 
contempla um acompanhamento próximo na busca 
pela melhoria contínua da sustentabilidade através de 
um programa continuado, que engloba visitas e orien-
tações técnicas aos produtores.

De olho no futuro, a Lar estuda alternativas para dar 
continuidade ao trabalho de sustentabilidade. “Deve-
mos implementar o uso de insumos biológicos e uma 
agricultura regenerativa, e com as nossas propriedades 
sustentáveis asseguradas com o Selo Lar de Sustenta-
bilidade vamos acessar o mercado de carbono, esse 
é o caminho que a Lar acredita e que vamos seguir e 
contamos com a participação de todos”, finalizou o di-
retor-presidente da Lar, Irineo da Costa Rodrigues. 

3ª EDIÇÃO DO PRÊMIO 
LAR DE SUSTENTABILIDADE
A abertura das inscrições está prevista para 11 de ju-

nho de 2024, com data de término prevista para 31 de 
julho de 2024. As divulgações serão via canais oficiais 
da Lar Cooperativa. No caso de dúvidas, o gerente de 
unidade deve ser acionado.

CLASSIFICAÇÃO CATEGORIA GRÃOS 
1° LUGAR 
Jean Michel Weber, de Sete Quedas (MS)
2° LUGAR
Ezir Maria Tasca Piati, de Céu Azul (PR)
3° LUGAR
Alesandro Parise, de Santa Terezinha de Itaipu (PR)

CLASSIFICAÇÃO CATEGORIA GRÃOS + PECUÁRIA 
1° LUGAR
Fernando Langwinski, de Santa Terezinha de Itaipu (PR)

2° LUGAR
Hilário João Kunzler, de Missal (PR)
3° LUGAR
Jakson Demétrio Lamin, de Matelândia (PR)
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O impacto de mais um Dia de Campo 

Celebrando seis décadas de compromisso com o 
desenvolvimento agrícola e comunitário, a Lar Coope-
rativa realizou, entre os dias 23 e 25 de janeiro, o tão 
esperado Dia de Campo Lar 2024. O evento, sediado 
na Unidade Tecnológica Lar, ao lado do Centro Admi-
nistrativo em Medianeira, (PR), inaugurou o calendário 
festivo dos 60 anos da Cooperativa e também se des-
tacou como uma plataforma para a disseminação do 
conhecimento técnico e a promoção da inovação no 
campo.

Como é tradição, o primeiro dia do evento foi de-
dicado exclusivamente às mulheres, que marcaram 
presença em grande número no Lar Centro de Even-
tos. Com mais de 900 participantes, o evento reforçou 
o protagonismo feminino no agronegócio em todas 
as suas dimensões. A palestra de abertura, conduzi-
da pelo comunicador Marcos Marin, destacou o papel 
fundamental das mulheres no setor, consolidando as-
sim a mensagem de empoderamento feminino.

“O verdadeiro crescimento no agronegócio não se 
resume apenas a adotar novas tecnologias, mas tam-

Distribuição de mudas 
nativas para compensação do 
carbono emitido no evento

Susi Ana Nardi

bém a desenvolver habilidades de gestão e liderança 
que impulsionam a produtividade e a sustentabilida-
de”, enfatizou Marcos Marin.

A associada de São Miguel do Iguaçu, Fátima Ma-
culan, evidenciou em entrevista: “No meu ver, a mulher 
é o braço direito da propriedade rural e ela tem que 
estar sempre buscando novidades para trazer para o 
dia a dia, para colocar em prática aquilo que vê em um 
evento como esse”.

LEMA E COMPROMISSO 
DA LAR PARA O FUTURO
Sob o lema “Educar e Inovar para um Futuro Sus-

tentável”, o Dia de Campo Lar 2024 apresentou uma 
gama diversificada de soluções voltadas para a maxi-
mização da produtividade agrícola, sem desconsiderar 
os princípios da sustentabilidade ambiental e econô-
mica. Irineo da Costa Rodrigues, diretor-presidente da 
Lar Cooperativa, expressou a importância desse com-
promisso em sua fala inaugural:

“Mais do que nunca, estamos conscientes da res-
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ponsabilidade que temos não apenas com nossos 
associados, mas também com o meio ambiente e as 
gerações futuras. O tema deste ano reflete nosso com-
promisso em promover práticas agrícolas sustentáveis 
que garantam não apenas a produtividade, mas tam-
bém a preservação dos recursos naturais.”

PARCERIAS ESTRATÉGICAS 
E SOLUÇÕES INTEGRADAS
Nos campos do evento, destacou-se a impressio-

nante variedade de soluções apresentadas para a cul-
tura de verão, incluindo 37 cultivares de soja, cada uma 
acompanhada de orientação técnica personalizada e 
disponibilização de material digital download. O en-
gajamento de mais de 40 parceiros comerciais, com-
posto por 27 fornecedores de insumos agrícolas e 17 
de insumos pecuários, proporcionou aos produtores 
uma ampla exposição a novas tecnologias e opções. 
Vandeir Conrad, superintendente de Negócios Agríco-
las da Lar, ressaltou em entrevista que a equipe técnica 
esteve à disposição para esclarecer dúvidas e auxiliar 
os produtores na seleção das cultivares mais adequa-
das às condições específicas de cada propriedade. 

Como nos disse o associado Celso Weber: “É uma 
janela que se abre para nós!”, se referindo a variedade 
dos cultivares, dos insumos e inclusive de medicamen-
tos para pecuária. 

Quando falamos em soluções integradas, a parti-
cipação de novas áreas de negócios da Lar, como a 
Lar Máquinas e a Lar Credi, evidencia a abrangência 
do evento. A Lar Máquinas apresentou seu portfólio 
de máquinas e implementos agrícolas, com destaque 
para o uso de drones na agricultura. Enquanto a Lar 
Credi e Lar Coop, em parceria com o BRDE, ofereceu 
linhas de crédito e seguros agrícolas.

A campanha da rede Lar Supermercados e Postos, 
que sorteia um carro 0 km e duas motocicletas para 
clientes exclusivos do Clube Lar Mais, foi mais uma 
demonstração da integração e abrangência das ações 
desenvolvidas pela cooperativa.

A INOVAÇÃO VOLTADA 
PARA O CAMPO
Um dos pontos altos do evento foi a apresentação 

das iniciativas de inovação e sustentabilidade promo-
vidas pela Lar Cooperativa. A área de exposição ofere-
ceu aos participantes a oportunidade de conhecer de 
perto as mais recentes tecnologias e práticas agrícolas 
sustentáveis, com destaque para:

- Realidade Aumentada 
e Inovação na Lar
Os óculos de realidade aumentada permitiram aos 

visitantes uma imersão nos processos produtivos da 
cooperativa, demonstrando seu compromisso com a 
inovação tecnológica. Essa iniciativa não apenas pro-
porciona uma experiência educativa envolvente, mas 
também capacita os produtores com informações va-
liosas sobre as melhores práticas agrícolas.

- Prêmio Sustentabilidade e 
Projeto de Recuperação de Nascentes
A divulgação do Prêmio Sustentabilidade e a ins-

crição do Projeto de Recuperação de Nascentes des-
tacaram as ações da cooperativa com a preservação 
ambiental e a mitigação dos impactos ambientais. Es-
sas iniciativas não apenas reconhecem e incentivam 
práticas sustentáveis entre os produtores, mas tam-
bém contribuem para a construção de um futuro mais 
sustentável para a comunidade agrícola.

- Lar Digital e 
Agricultura 4.0
O lançamento do módulo Agricultura do aplicativo 

Lar Digital evidenciou o investimento contínuo da coo-
perativa em tecnologias digitais que simplificam e oti-
mizam a gestão agrícola. Essa ferramenta oferece aos 
produtores acesso fácil a informações relevantes sobre 
suas operações, e também promove a adoção de prá-
ticas agrícolas mais eficientes e sustentáveis.
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MAXIMIZANDO A 
PRODUTIVIDADE NO CAMPO
Nos três dias de evento, o espaço técnico “Maxi-

mizando a Produtividade” ofereceu aos participantes 
uma profunda imersão em temas técnicos essenciais 
para o sucesso no campo. Vandeir Conrad, superin-
tendente de Negócios Agrícolas da Lar, falou sobre a 
importância dessas iniciativas para os produtores as-
sociados:

“Nosso objetivo é fornecer aos nossos associados 
as ferramentas e o conhecimento necessários para 
enfrentar os desafios do campo de maneira eficaz e 
sustentável. Desde o manejo de pragas até a adoção 
de tecnologias de precisão, buscamos capacitar nos-
sos produtores para alcançarem todo o seu potencial 
produtivo.” A Lar tem como premissa oferecer soluções 
completas para seus associados, e algumas delas fo-
ram apresentadas neste espaço:

1. Tecnologia de Aplicação:
Serviço de regulagem de equipamentos, aferição 

de desgastes e consultoria para melhor indicação de 
pontas de pulverização.

2. SMS – Sistema de Manejo de Solos
Parceria com laboratório especializado em agricul-

tura de precisão e identificação de patologias, visando 
maximizar a utilização de corretivos e fertilizantes.

3. Manejo de Pragas no Sistema Produtivo
O pesquisador Mauricio Pazzini, da Intagro-RS, 

abordou o manejo eficiente de pragas emergentes, 
como trips, ácaros e cigarrinhas.

4. Manejo de Plantas Daninhas 
com Herbicidas Pré-Emergentes
Pesquisadores Edson Sawada e Eder Blainski tra-

taram dos desafios com plantas daninhas resistentes, 
destacando o manejo integrado de controle no siste-
ma produtivo.

5. Uso de Biotecnologia para 
o Manejo de Plantas Daninhas
Explorando novas abordagens na agricultura, os 

pesquisadores apresentaram as possibilidades ofere-
cidas pela biotecnologia.

O coordenador da equipe técnica da Lar, Deivid 
Nazario, enfatizou a oportunidade disponibilizada ao 
produtor: “Trazemos alguns pesquisadores e a possi-
bilidade de interações que ele encontraria penas por 
meio de palestras ou outras mídias, e aqui ele tem um 
encontro direto com esse pesquisador, podendo dis-
cutir o problema da sua propriedade, quais foram os 
desafios da última safra e também se preparar para a 
próxima safra”.
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DIÁLOGO DIRETO E 
CONHECIMENTO TÉCNICO SÃO 
MARCAS REGISTRADAS DO DIA DE CAMPO
Durante o evento, os associados tiveram a opor-

tunidade de dialogar diretamente com pesquisadores 
renomados da área. O IDR-Paraná evidenciou mais 
uma vez o seu compromisso com a disseminação do 
conhecimento, apresentou práticas inovadoras para a 
conservação do solo, visando o incremento da produ-
tividade agrícola. Entre os temas abordados pelo Ins-
tituto de Desenvolvimento Rural do Paraná destacou-
-se a importância das plantas de cobertura, a rotação 
de culturas e o manejo da palhada. Além disso, foram 
compartilhados resultados de pesquisas em parceria 
com a Lar Cooperativa, relacionadas ao solo e seus 
impactos na produtividade regional.

A VISÃO DA LAR PARA O FUTURO
A Lar busca ser percebida como uma solução com-

pleta para seus associados, desde assistência técnica 
e comercialização de insumos até o recebimento de 
grãos. A integração de serviços como Lar Máquinas, Lar 
Credi, e a introdução de novas tecnologias reforçam o 
compromisso da cooperativa em ser um braço funda-
mental na sustentação e viabilidade das propriedades 
agrícolas.

 Assista ao resumo de 
como foi o evento

“A equipe técnica capacitada, o CRM para gestão 
do relacionamento, e a introdução de tecnologias di-
gitais e inovadoras são peças-chave nessa visão”, evi-
dencia em sua fala o gerente da Divisão de Insumos, 
Ramiro Criveletto. “Além disso, a Lar destaca seu papel 
ativo na promoção da sustentabilidade e agricultura 
regenerativa, abordando desde a conservação de solo 
até a introdução de bioinsumos e serviços como diag-
nóstico de solos”, complementa.

O Dia de Campo da Lar em 2024 demonstra mais 
uma vez o compromisso da Cooperativa em ser mais 
do que uma fornecedora de insumos, mas uma parcei-
ra estratégica para seus associados, proporcionando 
conhecimento técnico, inovação e sustentabilidade 
para garantir a prosperidade do agronegócio na região.
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Vandeir Conrad
Superintendente de Negócios Agrícolas

ESTOQUES MUNDIAIS CONFORTÁVEIS 
As últimas safras se mostraram extremamente 

desafiantes para todos os elos da cadeia produtiva, 
desde as indústrias de insumos, passando pelo se-
tor de distribuição e claro, impactando diretamente a 
viabilidade das propriedades rurais. Quando pensa-
mos principalmente em nossos agricultores associa-
dos, temos como cooperativa a missão de oferecer as 
melhores condições técnicas e econômicas existentes 
no mercado e oferecidas através dos nossos fornece-
dores. Porem a viabilidade dos nossos negócios vai 
além da produção eficiente e das boas práticas agrí-
colas adotadas rotineiramente, em um mundo cada 
vez mais globalizado e volátil, as oportunidades de 
bons negócios são raras e precisam ser aproveitados 
ao máximo, mas nem sempre é fácil identificarmos 
tais momentos, pois a velocidade que surgem e de-
saparecem é muito grande.

Precisamos nos antecipar com um bom planeja-
mento comercial para termos a segurança de operar-
mos quando tivermos a oportunidade. Felizmente a 
estratégia que tem se mostrado a mais assertiva no 
que tange a viabilidade de uma propriedade, é bem 
mais simples do muitos pensam e a planilha de custos 
bem elaborada, juntamente com o objetivo comercial 
de rentabilidade buscado, ajudam muito, tranquili-
zando e trazendo segurança no momento crucial de 
operarmos a venda da produção ou optarmos pela 
compra de determinado insumo.Na área de grãos te-
mos o quadro de oferta e demanda mundial de soja 
que ajuda a explicar um pouco do movimento baixis-
ta do mercado neste início de 2024, conforme pode-
mos ver no gráfico 01, a produção mundial de soja tem 
crescido nos últimos anos, porem acima do consumo 
mundial (gráfico 02), o que representa aumento dos 
estoques (gráfico 03)
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Gráfico 01: Histórico de produção mundial de soja

Gráfico 02: Histórico de consumo mundial de soja

Gráfico 03: Histórico do estoque mundial de soja
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Ainda pensando em soja, todos sabemos da im-
portância da China na importação mundial desta 
oleaginosa, mas analisando o gráfico 04, vemos que 
existe certa estabilidade na quantidade de soja im-
portada por este país nos últimos anos. 

Quando pensamos em milho, temos praticamen-
te as mesmas tendencias observadas na soja, pois 
os estoques se mostram relativamente altos ao nível 
mundial (gráfico 05) o que deixa o mercado impor-
tador em posição confortável de negociação, fruto 

das boas e recentes safras, em praticamente todos os 
principais países produtores. Logicamente, o consu-
mo não acompanha tal velocidade, gerando assim os 
excedentes. No Brasil a situação é semelhante visto 
que exportamos cerca de 55 milhões de toneladas no 
ciclo passado e mesmo assim ficamos com estoques 
dentro dos níveis históricos e em caso de dificuldades 
de produção a tendência de redução de exportação 
poderia manter o abastecimento interno com pouca 
mudança de preço.

Gráfico 04: Histórico de importação anual de soja da China

Gráfico 05: Histórico de oferta e demanda mundial de milho
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Existe um grande jargão no mercado em geral que diz “o mer-
cado é soberano e se ajusta”. Tentando traduzir esta frase, pode-
mos entender que temos, em linhas gerais, custos de produção e 
preços das commodities na mesma tendência, claro que não exa-
tamente no mesmo momento, porém o ajuste pode ser questão 
de tempo. O que de fato está acontecendo quando acompanha-
mos alguns dos principais insumos agrícolas utilizados nas produ-
ções de soja e milho.

No gráfico 06, temos os exemplos do KCl (Cloreto de Potássio), 
do MAP (Fosfato Monoamônico) e da Ureia (fonte de Nitrogênio), 
que são os principais fertilizantes utilizados, individualmente ou 
mesmo servindo de base aos produtos formulados, em nosso 
país. Observamos que os valores em dólares na costa brasileira 
possuem comportamento de preço já bem menor do observado 
durante a pandemia, destaque para o Cloreto de Potássio, teve 
queda de preço mais rápida e acentuada dos três produtos em 
análise, tivemos o maior preço deste produto em maio de 2022 na 
faixa de aproximadamente U$1.200,00/ton (Hum mil e duzentos 
dólares por tonelada) e hoje se encontra na faixa de U$350,00/
ton (trezentos e cinquenta dólares por tonelada). 
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Dentro da mesma lógica, estão os defensivos quí-
micos, que têm reduzido sensivelmente seus preços. 
No gráfico 07 temos o histórico dos preços do pro-
duto Glifosato que é amplamente utilizado na agri-
cultura brasileira e que normalmente é importado 
da China, vemos que tivemos custos de aproxima-
damente U$10,00 por litro (Dez dólares por litro) em 
maio de 2022, sendo que no final de 2023 os preços 

praticados para este mesmo produto estava próximos 
a U$3,70 (Três dólares e setenta centavos por litro), 
ambos preços na indústria chinesa, onde devemos 
acrescentar todos os custos logísticos, de transforma-
ção e registro até chegarmos aos preços ao produtor 
brasileiro, porem a intenção é verificarmos a tendên-
cia dos preços que já se ajustaram bastante as novas 
realidades de rentabilidade. 

Temos ciência de que os movimentos dos custos de produção e dos preços dos grãos produzidos, nem sempre 
caminham exatamente juntos, porem este é o grande desafio da viabilidade, identificar o momento certo para a 
realização dos negócios, visto que a volatilidade é muito grande e ocorre em tempos diferentes para cada produto, 
tanto produtos de alimentícios como soja e milho, como para produtos utilizados como insumos de produção agrí-
cola (defensivos e fertilizantes), mas podemos concluir que teremos custos de produção condizentes com a nova 
realidade de preços das commodities internacionais.

Gráfico 06: Histórico de fertilizantes na costa brasileira – U$/tonelada.

Gráfico 07: Histórico dos preços de Glifosato na China em dólares.
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Uma ideia construída apenas com o diálogo. Não 
existe outra forma para descrever um dos projetos 
vencedores do Programa de Inovação da Lar que se 
destacou pela simplicidade, e surgiu em um dia de tra-
balho como outro qualquer na Unidade Industrial de 
Aves 2, em Cascavel (PR). A Maria Luiza Berlintes e seus 
colegas de profissão visualizaram em uma das funções 
do setor a oportunidade certa e com um só projeto 
foram capazes de reduzir custos, otimizar processos e 
assegurar a qualidade dos produtos ao diminuir a ma-
nipulação. 

A ideia surgiu após o grupo identificar os desafios 
do processo de pesagem do sal, que demandava mão 
de obra e muito tempo para sua execução. “Atual-
mente o sal chega em nossa unidade dentro de uma 
embalagem que vem do fornecedor com o peso de 25 
kg cada. Para ser distribuído no processo industrial, 
ele precisa ser pesado e embalado novamente com o 
peso de 10,2 kg e só para essa atividade são necessá-
rios três funcionários por turno, levando em conta fol-

ga, férias e outros imprevistos que possam acontecer”, 
descreveu a assistente administrativo da UIA 2, Maria 
Luiza Berlintes.

Impulsionados pela força da cooperação e pela 
cultura da inovação na Lar, o grupo encontrou a solu-
ção após apenas uma conversa com o fornecedor. “A 
proposta foi a de realizar uma parceria com o fornece-
dor para que ele nos envie o sal já na porção correta 
de 10,2 kg, descartando a necessidade de ter funcioná-
rios no quadro realizando a pesagem dos sacos de 25 
kg em porções menores”, explicou Maria. 

Este projeto permite o remanejamento dos funcio-
nários para atenderem outras demandas na indústria, 
além de ser mais sustentável ao evitar o uso de no-
vas embalagens e economicamente viável para a Co-
operativa, com uma estimativa de até R$ 360 mil por 
ano. Agora a ideia é replicar esse mesmo conceito em 
outras unidades da Lar, moldando o jeito de trabalhar 
sempre com foco na otimização dos processos.

Uma solução simples e inovadora, que rendeu ao 
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grupo prêmio em dinheiro, simbolicamente entregue 
durante a cerimônia de encerramento do ciclo de 2023 
do Programa de Inovação da Lar, realizado no fim do 
mês de janeiro, no Lar Centro de Eventos, em Media-
neira (PR). “Estou contribuindo com ideias há três anos 
e só agora eu consegui estar no top 3 da categoria, o 
que prova que nunca devemos desistir. Só o fato de 
participar já é muito gratificante porque não estamos 
fazendo o bem só para a nossa unidade ou para a Co-
operativa, mas ao mesmo tempo estamos nos moti-
vando, enquanto funcionário, a buscar sempre o me-
lhor”, finalizou Maria Luiza Berlintes.

INOVAÇÃO DIANTE 
DOS NOSSOS OLHOS 
 A Maria encontrou a resposta para o desafio do se-

tor após uma conversa com o fornecedor, já o Lindolfo 
estava com a solução na palma da mão. Com apenas 
três letras, a ideia dele consiste em adaptar uma ferra-
menta financeira que já facilitou a vida de muitos bra-
sileiros e agora promete aprimorar o sistema de pa-
gamentos aos funcionários da Cooperativa, reduzindo 
custos que hoje sofrem influências de taxas bancárias. 

“Mensalmente a Cooperativa paga uma taxa aos 
bancos por cada pagamento da folha de salário dos 
funcionários, décimo terceiro, dissídio e PLR, só que 
essa taxa tem variação de acordo com a instituição fi-
nanceira, desde R$ 0,80 até R$ 3,95 por operação, to-
talizando em média um gasto de R$ 584 mil por ano”, 
descreveu Lindolfo Fernandes Medina, que atualmen-
te trabalha na tesouraria do Centro Administrativo da 
Lar, em Medianeira (PR). 

Abusando da criatividade e ousadia, a saída para 
economizar e otimizar o processo estava diante dos 
olhos de todos. “A alternativa para evitar esse custo 
seria o pagamento da folha de salários por meio do 
PIX, já que não há impedimento pelo ponto de vista 
jurídico, visto que o Banco Central permitiu e regula-
mentou as transações por Pix no Brasil, em outubro 
de 2020. Esse é um meio perfeitamente legal para a 
realização de pagamentos e transferências bancárias”, 
explicou Lindolfo. 

Para o processo 
de pesagem do sal 
são necessários três 
funcionários por turno
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Mesmo que seja necessário orientações sobre a 
utilização do sistema PIX aos funcionários com maio-
res dificuldades, o projeto se mostra bastante vanta-
joso, onde a Cooperativa ganha com a redução de 
custos e o funcionário tem a vantagem de um siste-
ma seguro e mais rápido, com dinheiro em conta de 
forma instantânea. Com potencial de implementação 
por outras empresas, a ideia reforça a vanguarda da Lar 
Cooperativa em inovação, sendo referência para o de-
senvolvimento do setor. 

“O Programa de Inovação da Lar é uma importante 
conquista para promover a melhoria contínua, identifi-
cação de oportunidades, engajamento dos colabora-
dores, além do crescimento contínuo da Cooperativa. 
Ideias provenientes de diferentes perspectivas e expe-
riências podem ajudar a encontrar soluções para pro-
blemas complexos de maneiras que talvez não teriam 
sido consideradas anteriormente. Os colaboradores 
têm insights valiosos sobre oportunidades de mer-
cado, melhorias nos produtos ou serviços existentes, 
bem como outras áreas nas quais a Cooperativa pode 
se destacar”, finalizou Lindolfo, que faturou R$ 4 mil ao 
conquistar o primeiro lugar da categoria. 

RESULTADOS 
SIGNIFICATIVOS
Essas duas ideias são apenas alguns dos exemplos 

fruto do Programa de Inovação da Lar, que dentro da 
face de Gestão de Ideias, reuniu neste ano a partici-
pação de mais de 1.500 funcionários, um dos maiores 
números alcançados desde sua implementação em 
2016. Somente neste ciclo de 2023, foram apresenta-
das 1.532 soluções, o que de resultar em uma econo-
mia superior aos R$ 34 milhões, beneficiando proces-
sos em toda a cadeia produtiva.  

“O encerramento do ciclo de 2023 do Programa de 
Inovação da Lar foi extraordinário em termos de resul-
tado e de engajamento das pessoas. Isso é o reflexo 
da maturidade desta iniciativa, que começou simples, 

mas foi crescendo a cada ano e por isso alcançamos 
cada vez mais resultados significativos”, destacou o di-
retor-presidente da Lar, Irineo da Costa Rodrigues.

E por falar no engajamento das pessoas, a partição 
dos funcionários foi massiva independente da locali-
zação, seja no Paraná, no Mato Grosso do Sul ou no 
Paraguai, o que demonstra a união e o compromisso 
de todos com a cultura da inovação na Lar. “Metade 
das ideias apresentadas neste ano são de origem de 
funcionários que ainda não tinham participado do 
programa e isso é muito significativo, pois representa 
que a cultura da inovação está acontecendo como ha-
víamos planejado”, afirmou o superintendente Admi-
nistrativo e Financeiro da Lar, Clédio Marschall.

EVENTO
Durante o evento, as três melhores ideias, de oito 

categorias, foram premiadas em dinheiro, de acor-
do com critérios previamente estabelecidos. Ao todo, 
foram entregues mais de R$ 100 mil em prêmios aos 
vencedores. O Comitê de Gestão de Ideias, formado 
por lideranças de áreas diversas de atuação da Coo-
perativa, foi o responsável por apoiar a avaliação de 
cada trabalho, minuciosamente analisados durante o 
decorrer do ano. “O reconhecimento pelo empenho 
de cada funcionário é tão importante quanto incenti-
var a adesão ao programa, com isso conseguimos de-
senvolver um trabalho contínuo”, acrescentou Clédio 
Marschall.

Por mais um ano consecutivo, a Unidade Industrial 
de Aves, de Matelândia (PR), se destacou com o maior 
número de ideias inscritas: 407 no total. No ranking 
geral, os funcionários com o maior número de ideias 
viáveis com economia inscritas foram premiados com 
uma viagem para Bonito (MS), sendo que deste grupo, 
11 trabalham na indústria de Matelândia (PR).
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“Se a Lar superou o ano de 2023 foi graças ao 
empenho e sabedoria de todos, além de benefícios 
disseminados em toda a Cooperativa por iniciativas 
como o nosso Programa de Inovação, ações que 
somadas fazem uma grande diferença e moldam 
o futuro do agronegócio”, finalizou o diretor-presi-
dente da Lar, Irineo da Costa Rodrigues.

Para concluir a noite no clima de comemoração, 
o artista Fábio Mahan cantou suas principais mú-
sicas, além de sucessos nacionais e internacionais. 
O cantor também parabenizou o público pelo re-
sultado e deixou sua mensagem de motivação ao 
compartilhar a história de sua carreira, que iniciou 
em Medianeira (PR), e com seu empenho e talento, 
conquistou o Brasil. 

De Medianeira para todo 
o Brasil, Fábio Mahan 
cantou suas músicas 

e levou mensagem de 
motivação ao público

Formado por lideranças 
de diversas áreas, o 
Comitê de Gestão de 
Ideias é o responsável por 
apoiar a avaliação dos 
projetos inscritos

Assista aos 
melhores 

momentos do 
encerramento 

do ciclo de 2023 
do Programa de 
Inovação da Lar
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Seguindo os mais rigorosos protocolos nacionais e 
internacionais, a Lar Cooperativa conquistou a certifi-
cação de Bem-estar Animal em 100% de suas plantas 
de abate, através de auditoria com base no protocolo 
NCC (Conselho Nacional de Frango, da sigla em in-
glês), vinculada com a PAACO (Organização de Certifi-
cação de Auditores Profissionais de Saúde Animal, da 
sigla em inglês). 

A conquista é muito significativa pois reconhece a 
excelência em processos da Cooperativa para assegu-
rar a qualidade e o bem-estar animal em todas fases 
que envolve a cadeia produtiva de aves. “Essa certifi-
cação visa atestar que a Lar adota as melhores práticas 
reconhecidas mundialmente e que promovem o bem-
-estar físico e psicológico dos animais, desde o mane-
jo dos produtores, captura, transporte até o momento 
do abate”, explicou o supervisor do Controle de Qua-
lidade e Higienização da Unidade Industrial de Aves de 

CERTIFICAÇÃO

Reconhecimento pela excelência 
em processos com animais, do 
manejo do produtor até 
o momento do abate Thiago Willian

Matelândia (PR), Anilton Kleber Motozo. 
A certificação tem validade internacional, sendo 

para muitos clientes uma exigência fundamental para 
negócios. A Lar exporta carne de frango para mais de 
90 países, sempre buscando atender, de forma ética 
e responsável, os critérios individuais de cada um. O 
reconhecimento com a certificação ressalta não só os 
padrões de qualidade da Cooperativa, mas também a 
capacidade de adaptabilidade aos padrões interna-
cionais. 

“O bem-estar animal é um movimento global, utili-
zado por muitos países importadores e vem ganhando 
força a cada ano, é importante para assegurar a sani-
dade no abastecimento de cadeias de produção, re-
fletindo isso na segurança dos alimentos para o con-
sumidor”, afirmou a gerente da Divisão de Alimentos 
da Lar, Giovana Rosas, que está em constante contato 
com clientes internacionais. 
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RAÍZES DO BEM-ESTAR 
ANIMAL NA LAR COOPERATIVA
Durante o ano de 2023, as quatro indústrias de 

aves da Lar passaram por uma rigorosa auditoria, onde 
foram avaliadas questões como: compromisso corpo-
rativo e treinamento de pessoal; captura e transpor-
te; operações de processamento para atordoamento 
elétrico e falha de abuso de auditoria, onde 100% dos 
requisitos solicitados foram atendidos, assegurando a 
competência e o comprometimento da Lar. 

A certificação é resultado de um intenso trabalho 
que não iniciou agora, mas que já está enraizado nos 
processos da Cooperativa, desde as primeiras aves 
abatidas. “Todos os funcionários que trabalham com 
as aves passam por constantes treinamentos visando 
as melhores práticas e fundamentos do comporta-
mento dos animais com base na Política de Bem-estar 
Animal documentada, que faz parte do Programa de 
Autocontrole, gerido por equipe técnica do Controle 
da Qualidade e médicos-veterinários das Unidades In-
dustriais de Aves da Lar”, acrescentou, Anilton Kleber 
Motozo. 

Instituída em 28 de fevereiro de 2001, a Política de 
Bem-estar Animal da Lar determina os procedimentos 
que devem ser efetuados em cada etapa do proces-
so produtivo. O documento é regularmente atualizado 
para fornecer aos trabalhadores sempre o que existe 
de mais avançado para a atividade, seja no manejo ou 
em equipamentos. Anualmente, cerca de 1.600 horas 
de treinamento são dedicadas às equipes responsá-
veis, um número em constante expansão de acordo 
com a necessidade dos mercados de frango de corte. 

5 LIBERDADES  
DOS ANIMAIS
Medo, fome, sede, frio e calor são fatores que as 

aves da Lar Cooperativa não conhecem. As cinco li-
berdades dos animais são garantidas independente 
do estágio da criação do frango de corte. Para cada 
etapa, sempre existe o acompanhamento do médico-
-veterinário e uma equipe do Controle de Qualidade. 
Juntos, esses profissionais garantem o acesso das aves 
a uma nutrição saudável, uma ambiência adequada e 
o manejo ideal, assegurando ao máximo a expressão 
do comportamento natural da espécie.

Nos aviários, o ambiente possui mecanismos que 
auxiliam no controle da temperatura, seja pra evitar 
o calor excessivo ou o frio intenso. A quantidade de 
aves também é calculada de acordo com o espaço a 
fim de evitar uma superlotação e consequentemente 
o desconforto dos animais. O fornecimento de água e 
ração é controlado através de um sistema automatiza-
do, sempre com o monitoramento para que não exista 
um desequilíbrio nutricional, provocando uma subnu-
trição, por exemplo.

O processo de recolha de aves é realizado por di-
versas pessoas com o objetivo de otimizar o trabalho. 
As aves são cuidadosamente alojadas nos caixotes de 
transporte, sempre respeitando o limite máximo. O 
produtor recebe com antecedência a programação de 
recolha das aves, o que permite se programar com o 
fornecimento de ração e água e as rotas são calculadas 
por inteligência artificial visando o melhor caminho até 
a indústria. 

Na chegada da indústria, quando necessário, os 
caminhões aguardam a liberação em ambientes com 
ventilação mecanizada para o controle da temperatu-
ra. Neste momento também são verificados o estado 
sanitário e os requisitos legais para o abate. Na sequ-
ência, técnicos do Ministério da Agricultura realizam 
exames de inspeção para confirmar as condições dos 
animais e consequentemente a liberação. A próxima 
etapa é o atordoamento por choque elétrico, deixan-
do as aves inconscientes para o momento da sangria, 
onde são incapazes de perceber a morte, sendo enca-
minhadas para as etapas seguintes da industrialização. 

Supervisor do Controle de Qualidade e Higienização da Unidade 
Industrial de Aves de Matelândia (PR), Anilton Kleber Motozo. 

Gerente da Divisão de Alimentos da Lar, Giovana Rosas.
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VALOR AGREGADO 
A certificação em bem-estar animal da Lar Coope-

rativa representa um marco importante na jornada da 
empresa em direção à produção sustentável e ética. 
Essa conquista demonstra o compromisso da Lar com 
a qualidade de vida dos animais sob seus cuidados, 
desde a criação até o abate, assegurando um manejo 
responsável e respeitoso.

Ao atender aos rigorosos critérios da certificação, 
a Lar garante aos seus consumidores produtos de ori-
gem animal que foram obtidos com práticas que pre-
zam pelo bem-estar dos animais. Essa iniciativa con-
tribui para a construção de uma cadeia produtiva mais 
transparente e responsável, atendendo às crescentes 
demandas do mercado por produtos éticos e susten-
táveis e consequentemente agregando valor ao pro-
duto final. 

CERTIFICAÇÃO

Caminhões carregados de aves aguardam 
a liberação em ambientes com ventilação 

mecanizada para o controle da temperatura.

 Equipe da Unidade Industrial de Aves da Lar, em Matelândia (PR), reunidos com a auditora responsável. 

Em todas as etapas do processo produtivo do frango 
de corte sempre existe o acompanhamento do médico-
veterinário e profissionais do Controle de Qualidade
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O uso de dosadores de líquidos na avicultura é in-
dispensável para quem busca por precisão e eficiência 
na aplicação de medicamentos, saneantes, desinfe-
tantes ou vitaminas diretamente na água de bebida das 
aves. Para alcançar o resultado ideal não basta apenas 
instalar o equipamento, também é necessário realizar 
algumas manutenções de limpeza, um processo sim-
ples que pode ser executado por qualquer pessoa e 
que garante o correto funcionamento do sistema, pro-
longa a vida útil do dosador, consequentemente con-
tribuindo com os índices zootécnicos do lote. 

Esse é assunto de extrema relevância para a avi-
cultura, por esse motivo foi escolhido para ser o tema 
central do segundo episódio do projeto “Manejo de 
Resultado”, uma iniciativa da Divisão de Pecuária da 
Lar para difundir as melhores práticas na avicultura por 
meio de uma série de vídeos e reportagens em texto 
com o objetivo de garantir ao produtor a melhor renta-
bilidade na atividade. 

ETAPAS DA LIMPEZA
Para realizar a limpeza é necessário desmontar 

parte do dosador, formado por peças conectadas em 
maioria através do sistema de rosqueamento, o que 
facilita a montagem e desmontagem do equipamen-
to. Conheça o passo a passo no vídeo produzido pela 
Lar Cooperativa, com todas as orientações necessá-
rias, além da identificação de cada peça. O modelo 
utilizado é o DOSATAK CRIAÇÃO ANIMAL, da empresa 
paranaense Kobra, mas as instruções podem ser repli-
cadas para outras marcas. Com linguagem simples e 
objetiva, em menos de cinco minutos o médico-vete-
rinário André Sobczuk detalha cada etapa. Não deixe 
de conferir!

Manutenção do dosador de líquidos é fundamental 
para o bom desempenho zootécnico das aves

Thiago Willian

Avicultura de 
alta rentabilidade

O coordenador da área técnica de aves da Lar, José 
Abud, reforça os motivos da limpeza constante do 
equipamento. “Este procedimento deve ser realizado 
sempre após o período de utilização devido potencia-
lidade de formação de resíduos, por consequência das 
características físico-químicas e reações dos produtos 
utilizados”. Na imagem a seguir se observa o acúmulo 
de resíduos em um dos sete anéis do dosador, logo 
após a aplicação de antibiótico. 

A limpeza e a lubrificação dos anéis de vedação 
do dosador foi um dos destaques do vídeo, mas fi-
que atento aos produtos utilizados neste processo. “A 
recomendação do fabricante é a utilização de graxa 
de silicone para a limpeza e lubrificação dos anéis de 
vedação durante o procedimento de manutenção do 
dosador. Produtos com funcionalidade semelhante 
de lubrificação, a exemplo: gorduras de origem ani-
mal e vegetal, graxas automotivas, entre outros co-
mumente utilizados, ocasionam a corrosão dos anéis 

Assista ao vídeo e 
acompanha todas as 
etapas do processo 
de manutenção do 

dosador de líquidos
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e a perda de capacidade de vedação, impactando as-
sim na funcionalidade do equipamento, além de ge-
rar acúmulo de resíduo no interior do equipamento”, 
reforçou José Abud.

MANUTENÇÃO
Anéis de vedação danificados por falta de lu-

brificação ou por qualquer outro motivo devem ser 
substituídos para garantir o correto funcionamento 
do dosador. Alguns sinais acusam a necessidade de 
manutenção. “Excluindo danos físicos ao equipa-
mento que são visíveis, o ponto de principal atenção 
a necessidade de manutenção é o tempo de sucção 
ser superior e/ou inferior ao estimado no momento 
da administração”, destacou José Abud. Neste caso 
é preciso verificar os anéis de vedação, o encaixe do 
êmbolo principal que faz a conexão com o conjunto 
motor ou até mesmo o filtro da mangueira, entre ou-
tras peças. 

Por falar no filtro da mangueira, essa é a primeira 
peça que entra em contato com o produto, por isso 
a necessidade constante de limpeza. “As causas mais 
prováveis do mal funcionamento do equipamento 
dosador são o entupimento do filtro presente na ex-
tremidade da mangueira onde com o auxílio de esco-
va plástica, detergente neutro e água morna é pos-
sível realizar a limpeza de forma manual”, orientou 
José Abud. 

A utilização do dosador de líquidos exige sim uma 
manutenção constante, mais voltada a limpeza do 
equipamento, porém os benefícios entregues pelo sis-
tema são incalculáveis. “Através deste equipamento é 
possível garantir de forma eficiente a dosagem correta 
associada a administração eficiente, garantindo a va-
zão adequada de água ao lote, evitando desperdícios, 
contaminações ao ambiente e interferências ao de-
sempenho zootécnico do lote. A praticidade e a rapi-
dez na administração reduzem a necessidade de mão 
de obra para operacionalizar e monitorar o período da 
administração dos líquidos quando comparado ao sis-
tema usual de aplicação direto em caixas d’água espe-
cíficas”, finalizou José Abud. 

Agora se começar a voltar água para o recipiente 
do produto a ser aplicado, o problema está no pino 
da válvula, local de acúmulo de resíduos se a limpeza 
não estiver em dia. Na foto observamos um exemplo 
desta situação.
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Por Valdir Henrique Brod

Dr. Tejon, é uma honra tê-lo conosco. Como foi 
sua participação na reunião do Conselho Consultivo 
da Lar Cooperativa? Agradeço pelo convite, Valdir. Foi 
uma experiência gratificante poder compartilhar ideias 
e reflexões com os membros tão engajados desse con-
selho. A Lar Cooperativa é verdadeiramente inspirado-
ra em sua trajetória e impacto.

Durante a sua palestra, você mencionou os desa-
fios enfrentados pela liderança atualmente. Poderia 
elaborar mais sobre isso? Os líderes enfrentam um ce-
nário cada vez mais complexo e competitivo. Na Lar 
Cooperativa, isso se intensifica dada a magnitude da 
operação e a diversidade de interesses a serem aten-
didos. Equilibrar as demandas dos consumidores com 
a missão cooperativista é uma tarefa árdua, que exige 
um alto nível de desenvolvimento humano e compro-
metimento pessoal.

Você mencionou ter participado de uma pré-as-
sembleia com o Presidente Irineo, onde pôde observar 
o exercício da liderança. Quais foram suas impressões 
sobre isso? Fiquei impressionado com o conhecimen-
to e a transparência demonstrados pela diretoria. O 
Presidente Irineo lidera com clareza e está sempre dis-
posto a chamar a atenção quando necessário, man-
tendo o foco no avanço coletivo da cooperativa.

No que diz respeito às relações interpessoais entre 
os líderes do Conselho Consultivo, qual é a importân-
cia desse aspecto para o sucesso da cooperativa? As 
relações interpessoais são essenciais para promover 
um ambiente de colaboração e respeito mútuo. Mes-
mo diante de divergências, é fundamental cultivar o 
diálogo e buscar entendimento. A missão da coope-
rativa de não deixar ninguém para trás ressalta a im-
portância de uma abordagem humana e inclusiva por 
parte dos líderes.

Como você enxerga o papel da Lar Cooperativa no 
agronegócio e no mercado competitivo? A Lar possui 
uma trilogia fundamental no agronegócio, abrangen-
do grãos, proteína animal e insumos. A gestão eficaz 
é crucial para enfrentar os desafios cíclicos do mer-
cado e agregar valor à marca. No entanto, vejo gran-
des oportunidades de crescimento, especialmente na 
expansão para novos mercados e na maximização do 
potencial do agronegócio brasileiro.

Você falou sobre a importância da comunicação 
e do conceito de “Agrocidadania”. Como a Lar pode 
incorporar esses princípios em sua estratégia? A Lar 
desempenha um papel vital na transformação social 
e econômica das comunidades em que atua. É fun-
damental comunicar de forma clara e abrangente os 
impactos positivos de suas ações, promovendo não 
apenas o aspecto comercial, mas também os valores 
humanos e sociais. A “Agrocidadania” oferece uma 
perspectiva holística que pode fortalecer a imagem e a 
relevância da cooperativa na sociedade.

Para concluir, qual mensagem você gostaria de 
deixar para os associados da Lar Cooperativa? Aos 
associados da Lar, minha mensagem é de orgulho e 
reconhecimento pelo papel fundamental que desem-
penham no desenvolvimento do agronegócio e das 
comunidades locais. A cooperativa representa uma 
oportunidade única de agregar valor e marcar presen-
ça no mercado. Que cada associado se conscientize 
do impacto positivo de sua participação e compartilhe 
esse legado com as gerações futuras, construindo jun-
tos um futuro próspero e sustentável.

ENTREVISTA
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A Diretoria Executiva da Lar Co-
operativa cumpriu, no fim do mês 
de dezembro, uma intensa agenda 
de compromissos voltados à edu-
cação. No intervalo de uma sema-
na, três cerimônias de formaturas 
foram organizadas para a entrega 
de 69 certificados de conclusão de 
dois importantes cursos para o fun-
cionamento da indústria: Técnico 
em Eletromecânica e Técnico em 
Qualidade. 

“São duas formações de ex-
trema relevância para a indústria. 
Através da eletromecânica opera-
mos máquinas com mais segurança 
e eficiência, enquanto os profissio-
nais da qualidade são responsáveis 
por manter o padrão da marca Lar, 
uma reputação que construímos no 
decorrer dos nossos 60 anos. Não 
se trata apenas de uma formação 
técnica, mas sim de uma formação 
para a vida, pois o funcionário de-
senvolve o lado profissional e pes-
soal”, enfatizou o diretor-presiden-
te da Lar, Irineo da Costa Rodrigues. 

Funcionários das indústrias de 

aves da Lar Cooperativa concluíram 
a formação após dois anos dedi-
cados aos estudos. Em Matelândia 
(PR), o certificado foi entregue para 
20 profissionais no curso Técni-
co em Eletromecânica e 16 para o 
curso Técnico em Qualidade. Em 
Rolândia (PR), foram 17 formandos 
em eletromecânica e mais 16 capa-
citações em qualidade, em Mare-
chal Cândido Rondon (PR). O dire-
tor 1° vice-presidente da Lar, Irineo 
da Costa Rodrigues fez questão de 
comparecer em todos os eventos 
e aproveitou a oportunidade para 
parabenizar o empenho de cada 
um e o apoio das famílias aos es-
tudantes. Em seu discurso, também 
falou sobre o desempenho das 
ações voltadas à educação na Lar. 

“Somos uma Cooperativa raiz, 
onde a educação, que é o quinto 
princípio do cooperativismo, faz 
parte do nosso pilar, faz parte da 
nossa essência e agora faz parte 
da vida dos nossos funcionários. 
Entendemos o papel da educação 
na nossa evolução, por isso inves-

timos muito nos últimos anos. Só 
em 2023 foram centenas de even-
tos da educação voltados aos fun-
cionários e associados. Encerramos 
o ano com a marca de 10 turmas 
de nível técnico em andamento, 
com média de 190 participantes, 
um número muito significativo que 
tem muita relação com o que a Lar 
acredita”, ressaltou o dirigente da 
Cooperativa. 

A capacitação é viabilizada atra-
vés de uma parceria entre a Lar Uni-
versidade Corporativa e o Senai/PR. 
Desde que os cursos começaram 
a ser ofertados na Lar Cooperati-
va, 288 funcionários já receberam 
o certificado. “No ano de 2023, o 
Sistema Fiep ultrapassou o número 
de 200 mil matrículas no estado do 
Paraná, isso em todos os níveis de 
ensino. Só na região Oeste alcan-
çamos 25 mil alunos matriculados. 
Esse resultado só existe porque a 
indústria acredita na educação e 
exige profissionais qualificados”, 
destacou o gerente regional da Uni-
dade SESI/SENAI, Gidião Monteiro. 

EDUCAÇÃO

Compromisso 
com a educação
Cooperativa encerra o ano de 2023 com 
excelentes resultados nas áreas do conhecimento 
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Na trajetória de uma cooperativa, o comprometi-
mento e a dedicação de seus funcionários são pilares 
essenciais para o crescimento e a prosperidade. Na 
Cooperativa Lar, esses valores são não apenas reco-
nhecidos, mas celebrados com um programa espe-
cial: “Programa de Reconhecimento aos Funcionários 
por Tempo de Empresa”.

Ao completar 5 anos na Lar, os funcionários rece-
bem uma mensagem especial da Diretoria, entregue 
pessoalmente pelo gerente do homenageado. Nas 
unidades maiores, essa expressão de gratidão é com-
partilhada em um momento coletivo, unindo o grupo 
em uma homenagem única.

A marca de 10 anos é celebrada com um convi-
te para um Treinamento Vivencial em Campo Mou-
rão. Essa experiência não só proporciona reflexões 
profundas sobre a vida pessoal e profissional, mas 
também fortalece os laços entre os homenageados, 
criando uma integração valiosa.

Aos 15 anos, os funcionários embarcam em um 
Passeio Turístico em Foz do Iguaçu, explorando as 
belezas das Cataratas e de Itaipu. Esse momento de 
contemplação não apenas eleva o engajamento, mas 
também serve como fonte de motivação renovada.

Com duas décadas de contribuição, os funcioná-
rios são convidados a participar de uma Imersão em 
cooperativismo. Visitas ao Porto de Paranaguá, Pas-
seio de Trem em Morretes e parques em Curitiba ofe-
recem conhecimento sobre a história do cooperati-
vismo no Paraná, com o apoio do Sescoop/PR. Todos 
os passeios são custeados pela Lar Cooperativa.
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A marca de 25 anos é celebrada com a entrega de 
uma placa e um valor em dinheiro durante a Assem-
bleia Geral Ordinária da Cooperativa, reconhecendo a 
trajetória notável do colaborador.

O ciclo de homenagens atinge seu ápice aos 40 
anos de dedicação, onde os funcionários têm a opor-
tunidade única de plantar uma árvore no Bosque da 
Lar. Este ato não só eterniza sua passagem pela coo-
perativa, mas também deixa uma marca tangível, re-
presentando a força e a vitalidade de uma equipe que 
construiu sua história junto à Lar.

Na última Assembleia Geral Ordinária da coope-
rativa, foram homenageados funcionários que atingi-
ram 25, 35 e 40 anos de serviço. Um dos destaques 
foi o Sr. Aparecido de Souza Siqueira, comemorando 
quatro décadas de dedicação à Lar. Sua emoção du-
rante o plantio da árvore foi palpável, refletindo não 
apenas sua gratidão, mas também o profundo vínculo 
que ele construiu com a empresa ao longo dos anos.

“Tudo que eu tenho em minha vida devo a Lar Co-
operativa, sou um dos funcionários mais antigos da 
Unidade de Soja, sou muito agradecido a Lar. A Facul-
dade dos meus filhos paguei com meu esforço aqui, 

É um testemunho do 
compromisso da Lar em 

construir uma comunidade 
de trabalho onde todos se 
sintam valorizados e parte 
integrante do seu sucesso

um dos meus filhos é médico. A palavra que tenho 
para a Lar é gratidão.” Compartilhou o Sr. Aparecido.

Segundo a gerência da área, a contribuição do Sr. 
Aparecido vai além do tempo de serviço - ele é uma 
fonte de conhecimento e inspiração para colegas 
mais jovens, desempenhando um papel fundamental 
na formação e treinamento de novos operadores da 
unidade.
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FILÉ DE FRANGO À PARMEGIANA
Ingredientes:
1 kg de filé de frango
1/2 colher de sopa de sal
1 pitada de pimenta-do-reino
1 pitada de páprica picante
1 pitada de açafrão
1 limão espremido
2 ovos (levemente batidos com sal e pimenta)
Farinha de trigo para empanar
Farinha de rosca para empanar
340 gramas de molho de tomate 
300 gramas de queijo muçarela

CURIOSIDADES 
SOBRE A LAR
• Você sabia que a empresa Oleolar, adquirida 

pela Lar, na época “Cotrefal” na década de 80, foi o 
pontapé inicial para a fixação da marca Lar? Um dos 
pilares para troca do nome foram as pessoas que li-
gavam para a Cooperativa pedindo se era da “Lar”, 
isso influenciou mais adiante na alteração da razão 
social da Cooperativa, mais especificadamente no dia 
27 de Julho de 2001.

Modo de preparo:
Reúna todos os ingredientes do seu filé de frango 

à parmegiana; Tempere os filés com sal, pimenta-do-
-reino, páprica picante, açafrão e limão. Passe eles 
no ovo, em seguida, na farinha de trigo, novamente 
no ovo, e, por fim, na farinha de rosca; Pressione le-
vemente para que a farinha fique grudada na carne 
e repita o processo com todos os filés; Frite-os em 
óleo bem quente até que fiquem dourados; Em um 
refratário, distribua os filés no fundo (Não coloque um 
filé por cima do outro). Adicione o molho de tomate, 
o queijo ralado por cima e leve-os para assarem em 
forno preaquecido a 230ºC por 20 minutos ou até 
gratinar; Tire do forno com cuidado e sirva. 

Dicas:
Após temperar os filés, deixe eles pelo menos 30 

minutos marinando no tempero dentro da geladeira. 
Uma dica para que a sua parmegiana não fique com 
muita gordura é colocar os frangos após serem fritos 
no papel toalha, para que o excesso de gordura seja 
absorvido. Você pode servir seu filé de frango à par-
megiana com arroz branco fresquinho e com a nossa 
grande novidade: Batata Palito para air fryer. 

Bom apetite!

• Para fazer a entrega das rações, os caminhões da 
Lar percorrem cerca de 2 milhões de KM por mês (que 
equivale a aproximadamente 5 vezes a distância da 
Terra pra Lua) para entregar para 2.744 aviários e 273 
granjas de suínos (Crechários e Terminação) que fa-
zem parte das cadeias de produção da Cooperativa. 
A Lar possui 135 caminhões destinados a essa área, 
desses 135, 120 são próprios e 15 são terceirizados.
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